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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O bovino Curraleiro Pé – Duro é 
um animal rústico e resistente, adaptado as 
condições adversas do nordeste brasileiro, 
possui um material genético de extrema 
importância para o avanço do agronegócio no 
país e que vem sendo conservado e usado 
de maneira sustentável por povos tradicionais 
em regiões isolados do Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses (PNLM). O presente 
trabalho teve como objetivo diagnosticar as 
condições de criação desses animais e avaliar 

as perspectivas para o uso desses bovinos 
na implementação do desenvolvimento rural 
sustentável dentro das comunidades rurais no 
PNLM. A pesquisa foi realizada no município 
de Santo Amaro – MA, na comunidade 
denominada Queimada dos Britos e se 
estabeleceu como um estudo de campo, com 
observação direta das atividades agropecuárias 
realizadas na localidade, entrevistas, aplicação 
de questionários semiestruturados e registro 
fotográfico das atividades. Os criatórios foram 
classificados em como Baixo Nível Tecnológico 
(BNT), animais criados de forma precária e sem 
orientação técnica, resultando em baixos índices 
zootécnicos na atividade. A criação é realizada 
de forma natural por comunidades tradicionais 
e possui características de atividade rural 
sustentável, com entrada mínima de insumos 
externos. Os resultados indicam que esses 
animais possuem importância econômica, 
histórica e cultural para essas comunidades e 
podem ser valorizados e utilizados de maneira 
racional e sustentável na região do PNLM.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; 
Conservação; Comunidades Tradicionais; 
Raças locais.

CURRALEIRO PÉ – DURO BOVINE AND 
SUSTAINABLE RURAL DEVELOPMENT IN 

THE TRADITIONAL COMMUNITY QUEIMADA 
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DOS BRITOS, IN THE NATIONAL PARK OF LENÇÓIS MARANHENSES, BRAZIL

ABSTRACT: The Curraleiro Pé - Duro bovine is a rustic and resistant animal, 
adapted to the adverse conditions of northeastern Brazil, has a genetic material of 
extreme importance for the advancement of agribusiness in the country and has been 
preserved and used in a sustainable way by traditional peoples in isolated regions of 
the Lençóis Maranhenses National Park (PNLM). This work aimed to diagnose the 
breeding conditions of these animals and to evaluate the perspectives for the use 
of these cattle in the implementation of sustainable rural development within rural 
communities in the PNLM. The research was conducted in the municipality of Santo 
Amaro - MA, in the community called Queimada dos Britos and was established as 
a field study, with direct observation of farming activities carried out in the locality, 
interviews, application of semi-structured questionnaires and record photographic of 
the activities. The ranches were classified as Level Technological Low (BNT), animals 
raised in a precarious way and without technical guidance, resulting in low zootechnical 
indexes in the activity. The husbandry is carried out in a natural way by traditional 
communities and has characteristics of sustainable rural activity, with minimum entry 
input from external supplies. The results indicate that these animals have economic, 
historical and cultural importance for these communities and can be valued and used 
in a rational and sustainable manner in the PNLM region.
KEYWORDS: Sustainability; Conservation; Traditional Communities; Local breeds. 

1 |  INTRODUÇÃO

O gado conhecido regionalmente como Curraleiro Pé-Duro é descendente dos 
primeiros animais trazidos pelos portugueses no período colonial. Esses bovinos 
foram ambientando-se gradativamente a pastagens de baixa qualidade, a seca, ao 
calor e a outros fatores adversos, resultando, depois de séculos, em animais muito 
resistentes e adaptados a essas condições desfavoráveis (CARVALHO; MONTEIRO; 
GIRÃO, 2001).  Segundo Fioravanti et al. (2015) no decorrer do século XX esses 
animais entraram em franco processo de extinção com domínio da pecuária nacional 
pelas raças zebuínas. No entanto, a raça bovina Curraleiro Pé-Duro ainda é um 
importante recurso genético para a pecuária brasileira, podendo ser melhorada 
através de seleção, utilizada em cruzamentos, ou até mesmo aproveitada para 
formação de novas raças, seguindo-se sistemas de cruzamentos bem planejados 
(FUNDAC, 2009).

Considerando a conjuntura da raça como um todo, pode-se citar como 
perspectivas e potenciais para o uso dos bovinos Curraleiro Pé-Duro a indicação 
geográfica como Denominação de Origem e Indicação de Procedência (DO e IP), 
os selos de qualidade (carne orgânica) e de certificação (livre de enfermidades), o 
turismo rural e o gastronômico, o uso em áreas de Reserva Particular de Patrimônio 
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Natural (RPPN), além de uma opção pecuária para indígenas e quilombolas 
(FIORAVANTI et al., 2015). 

O Curraleiro Pé-Duro é o gado típico dos sertões brasileiros, essa raça formou-
se em regime de criação superextensivo, com um mínimo de cuidados sanitários 
e de alimentação, resultando em animais extremamente rústicos, que constituem 
um importante recurso genético para a pecuária brasileira (SILVA; BOAVENTURA; 
FIORAVANTI, 2012). As raças bovinas locais do Brasil, de maneira geral, possuem 
características únicas que devem ser preservadas para atender demandas futuras e 
evitar o desaparecimento das mesmas. (FIORAVANTI, 2012). A conservação dessas 
raças, especificamente do bovino Curraleiro Pé-Duro, é importante não somente 
do ponto de vista científico, cultura e histórico, mas também econômico em função 
da sua capacidade de adaptação às condições ambientalmente desfavoráveis ou 
adversas (CARVALHO, 1997; EGITO; MARIANTE; ALBUQUERQUE, 2002).

Devido à introdução das raças exóticas que gerou a ameaça de extinção dos 
bovinos brasileiros naturalizados, para que as raças locais brasileiras não fossem 
perdidas, em 1983, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
incluiu no seu Programa Nacional de Conservação de Recursos Genéticos, que até 
então contemplava apenas a conservação de plantas, a conservação dos recursos 
genéticos animais. Neste Programa, a conservação é realizada por diversos Centros 
de Pesquisa da EMBRAPA, Universidades, Empresas Estaduais de Pesquisa, assim 
como por criadores particulares, sendo esta rede coordenada pelo Centro Nacional 
de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia (CENARGEN) (EGITO, 2007).

Em 1977, apoiado pela Embrapa Cenargem e Embrapa Meio-Norte, foi 
registrada, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a Associação 
Brasileira de Criadores de Curraleiro, sediada em Mara Rosa - GO, que tem por 
finalidade o registro de animais e a preservação da raça (FUNDAC, 2009). O padrão 
da raça foi definido pela Associação Brasileira de Criadores de Bovinos Curraleiro 
Pé-Duro (ABCPD) e em 14 de dezembro de 2012 foi reconhecido como raça pelo 
Ministério de Agricultura, Pesca e Abastecimento (MAPA) (FIORAVANTI et al., 2015). 

O nome Pé-Duro originou-se do fato de que os animais do sertão nordestino 
andam sobre pedras, em um ambiente onde animais de casco mole não conseguem 
sobreviver. (CARVALHO et al., 2010) e “Gado Curraleiro” se deu pelo processo de 
comercialização dos animais em “currais” a beira do Rio São Francisco durante a 
interiorização do gado para Minas Gerais e Goiás. (CARVALHO, 2015). 

Atualmente o Curraleiro Pé-Duro está incluso em diversos programas de 
conservação de recursos genéticos, in situ, ex situ e in vitro. Dentre as etapas 
envolvidas no processo de conservação podemos citar: (a) identificação das 
populações em risco de extinção ou diluição genética; (b) caracterização fenotípica 
e genética e (c) avaliação do potencial produtivo da população (EGITO, 2007). O 
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Curraleiro Pé-Duro faz parte da nossa história, tendo sido forjado em ambiente difícil 
com grande pressão de seleção natural e pode guardo em seu DNA segredos de 
valor incomensurável para o futuro da humanidade (CARVALHO, 2015).

A criação do Curraleiro Pé-Duro tem associação com todos os pilares do 
desenvolvimento sustentável. No tocante ao fator ambiental, por exemplo, ressalta 
a questão de potencializar a produção de carne sem necessariamente intensificar 
o desmatamento e a transformação da paisagem natural do Cerrado e Caatinga 
(FIORAVANTI, 2015).

Segundo Assis (2006) O desenvolvimento sustentável tem como eixo central 
a melhoria da qualidade de vida humana dentro dos limites da capacidade de 
suporte dos ecossistemas e, na sua consecução, as pessoas, ao mesmo tempo 
em que são beneficiários, são instrumentos do processo, sendo seu envolvimento 
fundamental para o alcance do sucesso desejado. Assim, de acordo com o conceito 
de desenvolvimento sustentável, para que o mesmo seja implementado é necessário 
visar à harmonia e à racionalidade, não somente entre o homem e a natureza, mas 
principalmente entre os seres humanos. (ASSIS, 2006).

O desenvolvimento Rural Sustentável é um conjunto de práticas aplicadas 
ao meio rural, a fim, de garantir o desenvolvimento sustentável, uso de recursos 
naturais sem comprometer as gerações futuras. Ao tratar o tema desenvolvimento 
sustentável não se pode deixar de fora a discussão de produção e consumo, já que 
a lógica mundial hoje se caracteriza por produção e consumo sempre crescentes, 
tendo como resultado o esgotamento e a contaminação dos recursos naturais, 
criação de abismos sociais entre as nações, bem como dentro delas (PATRÍCIO e 
GOMES, 2012). 

As comunidades tradicionais são exemplos claros de realização das atividades 
rurais sustentáveis. Conforme Fioravanti et al., (2012)  as populações ou sociedades 
tradicionais são caracterizadas, dentre outros aspectos, pela dependência e 
conhecimento da natureza e de seus ciclos, o que reflete no modo de uso e manejo 
dos recursos naturais, sendo repassado para as outras gerações por via oral; elas 
destacam-se na utilização de tecnologias simples, de impacto limitado sobre o meio 
ambiente, com uma reduzida divisão técnica e social do trabalho, onde o produtor 
e sua família dominam todo o processo produtivo, até a obtenção do produto final. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho busca identificar as condições de 
criação dos bovinos remanescentes Curraleiro Pé-Duro e demonstrar a importância 
da raça na contribuição do desenvolvimento rural sustentável em comunidades 
tradicionais localizadas no Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (PNLM).  
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2 |  METODOLOGIA

A pesquisa se estabeleceu em um estudo de campo realizado na comunidade 
rural Queimada dos Britos, pertencente ao município de Santo Amaro do Maranhão 
(Figura 1), localizado no Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses e teve como 
referencial as informações de Gil (2008) ao descrever que a pesquisa de campo 
é realizada por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de 
entrevistas com informantes para captar as explicações e interpretações do que 
ocorre naquela realidade. 

A coleta de dados foi realizada em outubro de 2016 por meio de entrevistas com 
criadores e aplicação de questionário semiestruturado constituídos de perguntas 
abertas e fechadas. Os questionamentos buscaram evidenciar os principais aspectos 
sobre a criação dos animais na região, tais como: 

• Objetivos da criação; 

• Condições socioeconômicas das famílias que exercem a atividade pecuária 
local; 

• Condições de criação dos rebanhos;

• Importância dos animais para subsistência das famílias;

•Perspectivas para uso do bovino Curraleiro Pé-Duro no desenvolvimento 
rural sustentável da região.

Para avaliação das condições de criação dos animais, obedeceu a metodologia 
proposta por Thrusfield (1995) apud Fioravanti et al. (2008) (adaptada) que é 
composta pela presença de nove itens referentes ao manejo adotado na criação 
e estrutura física dos criatórios, tais como: 1 – Presença de centro de manejo; 2 – 
Uso de Escrituração Zootécnica; 3 – Cuidados com as crias; 4 – Reprodução com 
estação de monta; 5 – Uso de pasto cultivado; 6 – Suplementação e mineralização 
dos animais; 7 – Controle de endo e ectoparasitas nos animais; 8 – Vacinação; 9 – 
Presença de orientação técnica. 

Os criatórios com até três itens foram classificados com baixo nível tecnológico 
(BNT) e péssimas condições de criação, aqueles com três a seis itens como médio 
nível tecnológico (MNT) e boas condições de criação, acima de seis com alto nível 
tecnológico (ANT) e ótimas condições de criação. Os dados foram compilados e os 
resultados expressos em percentuais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram a existência de bovinos com características 
acentuadas da raça Curraleiro Pé-Duro nos rebanhos da localidade Queimada dos 
Britos (Figura 1), corroborando com Santin (2008) ao descrever as características 
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da raça onde os machos adultos apresentam peso vivo (PV) e altura mínimos 380 
kg e 1,38 m e as fêmeas 300 kg de PV com altura de 1,24 m, respectivamente. 
Também apresentaram grande semelhança para as características fenotípicas como 
orelhas pequenas, barbela e o umbigo reduzido, chifres curtos e em forma de coroa, 
diversificação do tipo de pelagem, sendo as mais comuns à vermelha clara e a baia, 
com extremidades, vassoura e focinho preto e, alguns animais apresentam manchas 
escuras ao redor dos olhos.

Figura 1–Bovinos da raça Curraleiro Pé-duro apresentando as caracteríticasdesejadas para 
o padrão racial, registrados na comunidadetradicional Queimada dos Britos –PNLM, Santo 

Amaro, Maranhão.
Fonte: Registro feito pelos autores.

Os resultados atestaram que os bovinos Curraleiro Pé-duro pertencentes 
às famílias rurais da localidade Queimada dos Britos ainda conservavam as 
características peculiares da raça, fato que pode ser associado ao isolamento do 
povoado e a ausência de entrada de material genético de outras raças bovinas no 
rebanho. Essa constatação tem impossibilitado os cruzamentos absorventes com 
outras raças ditas mais produtivas, o que poderia ocasionar a perda de características 
importantíssimas para a sobrevivência desses animais no meio hostil em que vivem, 
como rusticidade, adaptabilidade e resistência, pois conforme assegura Carvalho 
(1985), os cruzamentos absorventes constituem em grande risco para extinguir uma 
raça.

Os bovinos observados na localidade Queimada dos Britos estavam agrupados 
em dois rebanhos, totalizando 87 animais e eram pertencentes a diferentes famílias 
rurais. Os animais eram criados de forma coletiva durante o ano na vasta área 
que compreende o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (PNLM). (Figura 2) 
Conforme a dinâmica funcional da atividade pecuária, as observações evidenciaram 
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que o sistema de criação era caracterizado como Ultra-extensivo, tendo em vista 
que os animais não tinham delimitação de área para criação e apresentavam 
comportamento nômade na busca diária por alimentos. Assim, durante o ano, a 
rotina da atividade era caracterizada pelos constantes deslocamentos dos animais 
no território do Parque em busca por recursos forrageiros para alimentação. Nesse 
sentido, destaca-se a vegetação nativa como única fonte alimentar disponível para o 
pastoreio dos animais (Figura 2).

Figura 2 –Rebanhos de bovinos Curraleiro Pé-duro pertencentes a famílias rurais da localidade 
Queimada dos Britos, Santo Amaro –MA. A: Bovinos em pastejo ultra-extensivo; B: Rebanho 

bovino em deslocamento do centro de manejo para o interior do PNLM.
Fonte: Registrofeito pelos autores.

O estudo também possibilitou observar que os animais são reunidos uma vez 
ao ano, em centro de manejo rústico (curral) para fins específicos de contabilização 
e algumas práticas de manejo. Não há orientação técnica e os meios de produção 
são de natureza essencialmente extrativista, empregando práticas rudimentares 
e empíricas, resultando em baixos níveis de produtividade. Nesse contexto, em 
(100%) da atividade o nível tecnológico foi caracterizado como BNT (Baixo Nível 
Tecnológico), apresentando de forma rudimentar apenas três itens para avaliação 
das condições de criação dos animais: Presença do centro de manejo; Realização 
de práticas profiláticas, com destaque para vacinação, de forma esporádica, e 
administração de produtos para fins do controle de endo e ectoparasitos. Esses 
resultados são acordado por Dias (2015) ao descrever que o sistema Ultra-extensivo 
é uma prática de baixa tecnologia, sem manejo reprodutivo, alimentar e profilático, 
sendo a vegetação nativa o principal recurso alimentar disponível para os rebanhos 
durante o ano. Tornando assim, uma atividade extrativista e de pouco retorno 
financeiro, servindo apenas para a subsistência das famílias.

Devido às condições de criação vigentes, os resultados obtidos com a 
investigação constataram ineficiência nos índices zootécnicos nos dois rebanhos 
de bovinos Curraleiro Pé-duro: Baixo Peso ao Nascer (PN) de aproximadamente 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo 22 174

25 kg de Peso Vivo (PV); Elevada idade na primeira parição entre quatro a cinco 
anos; Longo Intervalo Entre Parto (IEP), em média nasce, um bezerro a cada 24 
meses. Indicadores com semelhanças de resultados foram relatados por Torkania et 
al. (1970) observando o comportamento produtivo de bovinos criados em condições 
extensivas de pastagem nativa e sem suplementação mineral que apresentaram 
pequena estatura, desenvolvimento lento e as vacas produziam  tardiamente a cada 
24 meses.

Os criadores ainda relataram diversos problemas que comprometem do 
desempenho e a vida dos animais durante o ano. É comum nos animais do 
rebanho o surgimento de sintomas que possivelmente estão relacionados a fatores 
antinutricionais, o mais comum é conhecido popularmente como “Broca do chifre”. 
Também compromete a integridade dos animais a paralisia dos membros anteriores e 
posteriores, conhecida na região como “Queda dos Quartos”, câimbra e “Travamento 
das Mãos”. (100%) dos criadores não souberam apontar as possíveis causas desses 
comprometimentos. 

A constatação da ausência de suplemento mineral na dieta, especialmente 
de mistura que apresente na sua composição cálcio e fósforo, associada à baixa 
qualidade das pastagens utilizadas pelos animais, poderão se constituir como fatores 
primários para o surgimento de problemas com essa magnitude, corroborando com 
Tokarnia et al. (1970) ao manifestarem que a deficiência de fósforo ocorre em bovinos 
mantidos em regime de campo e está ligada a carência deste mineral no solo e nas 
pastagens, os prejuízos variam de simples redução da produtividade dos animais, 
até o comprometimento da constituição do esqueleto. Portanto, é necessária uma 
suplementação dos animais, juntamente com orientação e acompanhamento técnico 
aos criadores. 

Considerando os aspectos relevantes para conservação ou extinção da criação 
de bovinos da raça Curraleiro Pé-duro dentro da área do PNLM, os dados constataram 
que (100%) dos criadores da comunidade Queimada dos Britos relataram vantagens 
e qualidades na criação da raça dentro do Parque. Dentre os aspectos vantajosos, 
foram citados: resistência, docilidade, menos exigência na alimentação, servem para 
o sustento da família e acreditam ser a única raça bovina que suporta as condições 
do ambiente no PNLM. Esses relatos corroboram com Felix et al. (2013) ao afirmarem 
que rusticidade, adaptabilidade e resistência constituem importantes características 
genéticas para bovinos criados em condições adversas.

Quanto à possibilidade de inviabilização da criação animal dentro dos limites 
do PNLM, (100%) dos entrevistados manifestaram preocupação. Relataram que 
desde a criação do PNLM em 1981, as comunidades que tradicionalmente viveram 
na região vem sofrendo pressões de forma gradativa para o impedimento da 
criação de animais domésticos dentro da área do PNLM. Esse embate tem gerado 
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discussões entre os órgãos responsáveis pela conservação da integridade do PNLM 
e as lideranças das comunidades que buscam nos órgãos governamentais soluções 
para o enfrentamento da questão. Os bovinos Curraleiros Pé-duro foram importantes 
no passado, são no presente e serão no futuro a modo que políticas públicas que 
visem à valorização dos animais para subsistência e geração de renda para as 
famílias devem ser empregadas de maneira sustentável e permanente, garantindo 
um desenvolvimento sustentável e respeitando o plano de manejo que gerência as 
atividades realizadas dentro do PNLM. 

Quando os entrevistados foram questionados sobre a transformação da área 
dos Lençóis Maranhense em Unidade de Conservação, (100%) foram favoráveis 
a essa mudança. Entenderam que essa medida foi necessária devido aos danos 
provocados no ambiente pela ocupação desordenada de pessoas na área e também 
pela crescente atividade turística na região. Por outro lado, os entrevistados 
mostraram descontentamento com algumas medidas impostas para as famílias que 
historicamente residiram no local. 

Na percepção dos moradores, a limitação para criação de animais domésticos 
no interior do PNLM é o ponto que merece de maior atenção. Essa preocupação 
é pertinente, pois segundo a Fsadu (2002) para que as Unidades de Conservação 
possam atingir seus objetivos, torna-se necessário um planejamento específico 
baseado no Plano de Manejo que tem como objetivo prever, ordenar e normatizar 
qualquer intervenção em uma área natural protegida com vistas a manter sua 
integridade, associada aos usos que lhe são pertinentes.

Conforme as observações realizadas nesse estudo, a criação de bovinos 
Curraleiros Pé-duro no PNLM assume, em parte, as características de atividade 
rural sustentável, tendo em vista que é realizada de forma natural por comunidades 
tradicionais, com entrada mínima de insumos externos. Nesse contexto, deve-se 
considerar que o longo período de adaptação desses animais ao ambiente do PNLM 
fez do bovino Curraleiro Pé-duro parte integrante da paisagem local de maneira 
harmoniosa, sem impactar o ambiente em que está inserido, pois contribui de 
maneira favorável para manutenção na sustentabilidade do Parque, com deposição 
de dejetos e reciclagem de nutrientes no solo, além de serem agentes promissores 
na dispersão de sementes de espécies arbóreas e herbáceas nativas da região.

4 |  CONCLUSÕES

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise das condições 
de criação dos bovinos Curraleiros Pé-Duro dentro do Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses (PNLM) e avaliação do nível tecnológico presente na atividade, além 
disso, também permitiu a observação dos impactos da exploração desses animais 
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em campo, no ambiente em que estão inseridos, bem como as perspectivas para uso 
desse importante recurso genético animal no desenvolvimento rural sustentável das 
comunidades tradicionais. Esses animais possuem importância econômica, histórica 
e cultural para essas comunidades e podem ser valorizados e utilizados de maneira 
racional e sustentável na região do PNLM.
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